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EDITORIAt: 

A história das comunidades 
constroi-se com iniciativ as que 
movimentam a vida das pes­
soas singulares ou colectivas. 

No meio de tanta crise, duas 
iniciativas merecem realce nes­
t a edição na m edida em que 
constituem uma mais valia 
para as pessoas e sua identida­
de. Por um lado, a figura sim­
ples do Fernando Maranhão, 
P eregrino de Fátima, que ao 
longo destes 40 anos v ai a Fáti­
ma, a pé, "com muito gosto", 
arrastando um grupo enorme 
de devotos. 

Por outro, a iniciativa que se 
v ai desenrolar tendo em vista a 
plantação de azevinhos na nos­
sa t erra. E porque " de pequeni­
no se torce o pepino", vamos 
começar pelas crianças do Cen­
tro Social, com todo o trabalho 
que a iniciativa acarreta e exi­
ge. V amos tentar que S. Barto­
lomeu do Mar, sem sentido de 
competição, se torne na fregue­
sia do azevinho e ofereça mais 
cor e verde a quem nos visita. 

O Diretor* 

-..,po..,r<Xkleopc1.com 
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40 anos a caminhar a pé 

FERNANDO MARANHÃO: PEREGRINO DE FÁTIMA 

PORTUGAL 
Esposende 

"Fé, força e coragem" são os ingre­
dientes necessários e suficientes para 
fazer o caminho até ao Santuário de 
Fátima, a pé, e durante sete dias. Esta 
é a receita do homem que há quarenta 
anos deu início a este projecto e 
anualmente lidera um grupo que 
começou com nove peregrinos e já 
atingiu os cento e dez. Falamos do 
nosso conterrâneo Manuel Fernando 
Justo Maranhão, o único sobrevivente 
do primeiro grupo de peregrinos de 
1971. 

A partida é sempre no dia 3 de maio e a chegada à Capelinha 
das Aparições acontece entre as nove e dez horas do dia 10. Mui­
to cansaço e muito esforço mas satisfeitos pelo dever cumprido! 

Faleceu Manuel Cepa, 
proprietário da Casa Cepa 

No dia 22 de outubro faleceu na sua residên­
cia, no lugar de Góios, na vizinha freguesia de 
Marinhas, o nosso conterrâneo Manuel Capi­
tão Cepa, conhecido entre nós pelo "Manuel 
da Albina", proprietário da Casa Cepa, estabe­
lecimento secular localizado no lugar de 
Cima, em Mar, junto à Estrada Nacional 13. 

Filho de José Martins Capitão e de Albina 
Martins Capitão, o senhor Manuel nasceu no 
dia 12 de dezembro e contava 85 anos de idade. 
Era casado com Maria Celina Fernandes Ribei-
ro. 

Continua p.5 
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Poste eai e derruba rede Mar volta a invadir a Sebe 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

+ .Fernando Cepa 

+ Dr. António Maranhão Peixoto 

+ Dr. Manuel A. Sampaio Azevedo 

+ Dr. a Paula Cristina Cepa 

Colaboradores: 

• Dr." Dora Cepa 

• Revº Pároco de"'Mar 

• Educadoras do jardim de 

Infância 

Registo Nº 13553/86 

Te F. M. A zevedo * 

O sol este ano teimou 
durar e entrar no Outono 
com força, retardando a 
chegada da chuva e do 
frio. 

No entanto, quando 
nos fins de outubro, se 
registou mudança de 
tempo, eis que a fúria do 
mar manifestou-se com 
ondas alterosas, entran­
do nos campos agrícolas. 
No sítio da Sebe o mar 

não tem tido dó nem piedade e já comeu grande parte da duna primária existen­
te no local. A fúria foi tanta que o mar entrou nos campos da Sebe estragando 
produtos e roubando terreno! 

Por outro lado, pode verificar-se que o mar bate com tanta força nas pedras 
que tentam segurar os alicerces da casa do Vasco Viana que já se nota a que­
bra do próprio passeio. Por este andar, e se não houver proteção, tudo leva a 
crer que a queda das habitações contíguas seja uma realidade a muito curto 
prazo. 

Para agravar tudo, e quando se previa uma intervenção da Polis Litoral na 
praia, no sentido da sua requalificação, eis que se descobre mais um buraco 
de 40 milhões naquela estrutura, que é suficiente para adiar todas as interven­
ções programadas, segundo informou a Ministra do Ordenamento ao presidente 
da Câmara de Esposende. 

REUNIÃO DO GRUPO DA LIAM 
No dia 29 de Outubro, como tinha sido programado por ocasião da sua fundação, o 

Núcleo Missionário de Mar, S. Bartolomeu, teve a sua primeira reunião mensal. Contou 
com a presença de uns catorze participantes da paróquia bem como da Irmã espiritana 
Maria do Carmo, o P. Adélio Fonte e o P. Dr. Jaime Cepa, digníssimo pároco da comuni­
dade paroquial. 
A Secretária do grupo leu uma acta bem elaborada sobre tudo o que se tinha passado 
na reunião fundante do grupo. 
O P. Adélio entregou a cada elemento do grupo o livro "VENTOS DO ESPÍRITO", da 

autoria do saudoso P. Dr. Adélia Torres Neiva, da vizinha paróquia de S. Paio de Antas, 
onde se encontra sepultado. Nele constam diversos temas sobre o ESPÍRITO SANTO, 
alma da Igreja, que servirão para a formação permanente do grupo, nos próximos tem­
pos. No dia seguinte a Irmã Maria do Carmo teve oportunidade, em três Eucaristias, de 
partilhar, com as assembleias reunidas na Igreja e com muito agrado das mesmas, um 
pouco da sua experiência missionária, na Missão de ltoculo-Moçambique. 

Padre A délio Cunha. Fonte 

Gandra edita Monografia Sabores do Campo 
O histo­

ria d o r 
A 1 b i n o 
Penteado 
N e i v a , 
apresen­
tou nova 
publica ­
ção, a 

monografia de Gandra, no dia 30 de outubro, no 
Centro Paroquial, intitulada "Gandra - Terra 
Fértil e Generosa". A edição é da Junta de 
Freguesia e a apresentação contou com a pre­
sença de João Cepa, presidente da Câmara que 
referiu a importância da obra que retrata "aquilo 
que é de mais valioso numa terra, a sua história, 
o seu património e as suas gentes". 

Redação* 

Vinte restaurantes e 
cinco pastelarias de 
Esposende vão apre­
sentar ao longo do mês 
de novembro a iniciati­
va "Sabores do Campo: 
gastronomia do outo­
no", como forma de 
incentivar a restaura­
ção e hotelaria durante 
esta época baixa. 
Simultaneamente, 

decorre um programa de 
animação. Dentro desta iniciativa decorre no dia 
20 de novembro o magusto convívio, no monte 
de S. Lourenço, em Vila Chã. 

Colaboram nesta iniciativa a Escola Profissio­
nal de Esposende e a Entidade Regional Turis­
mo Porto e Norte de Portugal. R edação* 
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Fernando Maranhão, peregrino de Fátima 
Continua.ção p. 1 

Não é fácil ser peregrino de Fátima, calcorreando caminhos 
e veredas ao longo de centenas de quilómetros e num curto 
espaço de tempo. Mas mais difícil parece ser se pensarmos 
que este desafio já é concretizado ao longo de quarenta 
anos pelo Fernando Maranhão, um jovem com quase 70 
anos de vida. 

E tudo começou a partir do ano em que o seu irmão Antó­
nio (dono do Café e Supermercado Maranhão, em Mar}, teve 
de cortar a perna. "Prometi a Nossa Senhora ir a pé a Fáti­
ma. Nunca mais parei. Nunca fui por mim. Fui sempre pelos 
outros. Gosto de ir e não tenho coragem de dizer aos outros 
que não vou", confidenciou à reportagem do "Brisa de Marn 
o Peregrino de Fátima, Fernando Maranhão. 

Para este peregrinar, conta com a ajuda dos amigos 
(sobretudo do Ruben e do Fernando Meira, que vem todos os 
anos de França para esta "penitência"). É tudo marcado com 
antecedência. Restaurantes e dormidas. É importante des­
cansar, tomar um bom banho e preparar-se para nova cami­
nhada de cerca de 40 quilómetros. A caminhada inicia-se 
religiosamente à meia noite e caminha-se até às 10/ 10,30 
horas da manhã. Depois é só descansar. "Tirando as bolhas, 
que são nor- mais, nunca tive-
mos proble- ~'Nunca fui mas", referiu o 
nosso interlocu- tor. Aliás, "fiquei 
muito contente por mim (a por completar 40 
anos de peregri- Fátima). Fui nações, o que foi 
possível devido semnrepelos à ajuda dos ami­
gos", salientou r Fernando Mara­
nhão, que ini- outros. Gos- ciou este grupo 
com nove pes- to de ir." soas e ao longo 
dos anos foi aumentando o 

Fernando M arauhão 
número de pes- soas, tendo atin-
gido as 110, "o que é muita gente 
para um grupo". Cada um anda o que quer e segundo o seu 
ritmo. A responsabilidade do Fernando passa sobretudo por 
"nunca deixar ninguém para trás e tudo fazer para que nin­
guém desista". Por isso, o Fernando é o carro de pronto 
socorro ou carro vassoura. "Nunca deixei ninguém para trás. 
Já cheguei com 6,30 horas atrasado ao grupo e, por norma, 
quando chego ao local de descanso os primeiros-já dormem 
há horas". 

fazer a caminhada é só juntar-se ao grupo. No dia 2 de Maio, 
de tarde, recolhe-se o material para transportar no camião e 
no dia 3, à meia noite, é a saída. E não são pessoas só da 
terra ou do concelho que aceitam o desafio, pois vem gente 
de todo o lado, desde Barcelos, Ponte de Lima, Espanha e 
França. "Vem quem quer", adianta. 

"Com quarenta anos de caminhadas sou o único. Há gente 
no grupo com 25, 13, 10 anos de peregrinação", afirma o 
nosso conterrâneo que está com a mesma vontade como se 
fosse hoje. 

O momento auge acontece quando a cerca de seis quiló­
metros se avista o Santuário de Fátima. A partir desse 
momento "podemos ir todos partidos, escangalhados, desfei­
tos, cansados ... mas quando chegamos lá parece que esta­
mos aliviados, estamos no céu. É uma sensação fantástica. 
Acabaram-se as dores e os cansaços. Parecemos novos", 
garantiu F. Maranhão, com uma jovialidade e um dinamismo 
e ânimo de fazer inveja. 

Por outro lado, as histórias são muitas e muitas mais 
seriam se o Fernando Maranhão não fosse o carro vassoura 
do grupo. "Não posso deixar ninguém para trás e tento ani­
mar e ajudar os que têm mais dificuldades". E lembra que 
nestes tempos só desistiu um porque se abriu uma canela. 
Se continuasse corria o risco de abrir a outra. 

E concluiu: "estou feliz e bem. Pronto para o próximo ano. 
Só quero curar o joelho que irá ser operado em breve. A ida­
de não me atrapalha", rematou Fernando Maranhão com a 
sua simplicidade mas vontade e fé em vencer cada desafio 
enquanto peregrino de Fátima. 

Texto e Foto: M. Azevedo * 

Conselhos práticos aos peregrinos 

+ Nunca lavar os pés em água fria. 

+ Nunca beber bebidas frescas. Sabe bem, mas 
fàz muito mal. 

+Andar a um ritmo certo. 

+ Nunca dar um passo maior do que a perna. 

+ Não pretender ser o primeiro a chegar a cada 
destino. 

O apoio do grupo é garantido por um camião que transpor-
ta os haveres e ma teria is d os pe re gri nos. É este ve í cu 1 o q u e i,.:.liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiA' 

quando se aproxima a meta de descanso anuncia que o gru­
po está a chegar para que tudo esteja preparado para o des­
canso. 

Comparando o percurso de hoje com o de há 40 anos, Fer­
nando recorda que não há comparação. O piso das atuais 
estradas são muito melhores, pois as estradas em paralele­
pípedo causavam muitas bolhas. Apenas um lamento: "não 
haver pistas só para peões". Outra diferença nota-se em ter­
mos de apoio por parte das autoridades policiais, sobretudo 
a partir do Porto. São constantes os avisos, alertas e as infor­
mações via rádio que dão aos grupos, o que é muito positivo. 
Em termos de organização, tudo é simples. Quem quiser 

Nota: Os artigos assinados são da 
inteira responsabilidade dos seus auto­
res. 

Os artigos em que a assinatura 
contem * estão escritos segundo o 
novo acordo ortográfico. 

Dádiva de Sangue 
Dar sangue é um gesto nobre, solidário, humano e gratuito que 

deve merecer o melhor apoio da sociedade e o maior carinho por 
parte de todas as pessoas. A nossa fragilidade física implica que a 
todo o momento necessitemos de sangue. Vamos dar sangue. 

PRÓXIMAS RECOLHAS 
NOVEMBRO: 17 - Escola Secundária Henrique Medina; 27 -

Marinhas (Góios); 30 - Escola B. 2,3 António Correia de Oliveira 
(9,30 às 17,30 Horas). 

DEZEMBRO: 04 - Rio Tinto e Vila Chã; 07 - Solidai (14,30 às 19,30 

Horas); 11 - Gemeses. 

As recolhas decorrem entre as 9,00 e 12,30 Horas, com excepção das 
situações indicadas. 
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Notit!iário Relil!iOSO 
FÉ E LIBERDADE RELIGIOSA 

Neste mês de Novembro, mês das 
Almas, adensa-se a fé dos cristãos na 
Palavra de Deus e na crença da vida 
eterna, procurando sufragar as almas 
dos defuntos. 

As sepulturas são adornadas zelosa­
mente com ricas flores e velas simbóli­
cas. Mesmo alguns que pouca fé mani­
festam na sua vida, são unânimes na 
saudosa homenagem aos seus familia­
res falecidos. 

Porque Deus é Pai de todos e quer que 
todos se salvem, tem havido tentativas 
de reuniões com todas as religiões mun­
diais para, sob a dependência de Deus a 
quem estamos sujeitos, se reconheça a 
verdade e vivamos em paz e regime de 
justiça como irmãos. 

Como diz o Papa Bento XVI, é preciso 
que cada religião não se torne "causa de 
violência onde é praticada para justificar 
aversão e ódio, em relação às outras". 
Que a religião não seja uma deturpação 
da verdade, nem contribua para um 
ambiente de destruição da paz entre os 
homens. 

Todavia, há sempre recalcitrantes que, 
não atingindo a verdade na sua essên­
cia, mesmo através de deficientes dons 
naturais, se querem notabilizar apoian­
do-se na ficção ideológica subjectiva 
como verídicas, quando são apenas 
meios de atacar as verdades aceites 
pelos fiéis. 

Quantos livros publicados e cinemas 
exibidos, em declarado ataque à igreja. 
E quem são os seus autores? Pessoas 
de inteligência perfeita e de consciência, 
quando inventam e propagam mentiras, 
em detrimento da verdade? Só por má 
intenção . 

Que ambiciosamente pretendam lucrar 
o máximo com a venda de livros publica­
dos para serem exaltados como heróis, 
e que amanhã, depois de uma sã análi­
se competente serem considerados 
como espúrios, só por ilusão pessoal. 
Que se valham da religião para atraírem 
leitores, nada a opor, desde que falem 
verdade. Mas, propagar falsas ideias já 
defendidas ingloriamente por seitas, é 
repugnante para a igreja e seus fiéis. Ou 
será que esses escritores querem prepa­
rar terreno para mais tarde fundarem 
também uma seita? 

Esses autores nunca foram verdadei­
ros teólogos. Que crédito merecem no 
que escrevem sobre religião? Podem 
declarar que leram muitos livros de teo­
logia, mas de que autores? Heréticos? 
Que defendem erros teológicos? Que 
apresentam falsas interpretações da 
Bíblia? Os livros apócrifos, rejeitados 
desde há séculos, como se desviando da 
verdadeira Palavra de Cristo? Esses 
autores não sabem que na Bíblia há pas­
sagens literalmente interpretadas, mas 
também há outras de carácter t ípico ou 
analógico? E porque se ataca só a igreja 
católica? 

Os Evangelhos têm sido estudados 
através dos séculos. Têm sido apresen­
tadas por eminentes teólogos as devidas 
interpretações. Só a presunção de gran­
de sabedoria leva a negar o que de verí­
dico se tem provado no que diz respeito 
à fé na autêntica Palavra de Deus. 

Não se pode admitir que "tudo seja 
verdade", quando o autor afirma que a 
obra é um romance com carácter fict ício. 
Mas então: é ficção, como é próprio dum 
romance, baseado em factos verídicos, 
ou é demonstração de verdades? Será 
que esses autores já não sabem distin-

. :;:f{~.::..-:.~ .. _,,.-..·:$; .. ~:~.J1>:·<~-~;r.'f1'1~....?.::t~?;::~~::P,-ú'f-<.l~~ ·',c? .. . . . '. •,. 61:1 
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Pelo Pároco de M ar 

guir uma obra de carácter histórico, dou­
tra que é pura ficção da sua cabeça? 

Que sent ido tem a frase dum desses 
autores: "Creio que os fiéis são mais 
inteligentes do que certos membros da 
sua igreja ", se todos os fiéis são mem­
bros da igreja e todos os membros da 
igreja são fiéis? Isto até parece um 
absurdo, sobretudo vindo de quem se 
considera inteligente. A intel igência de 
cada um depende de muitos factores, 
sobretudo, pessoais. 

Que haja mais respeito pela fé e con­
vicções religiosas de quem acredita em 
Deus e que os apóstatas, incrédulos e 
hereges reconheçam o erro em que 
vivem. 

6BITOS 

No dia 15 de Outubro, faleceu na sua 
residência Adelina Dias Carqueijó, de 82 
anos de idade, viúva de António Rodri­
gues Afonso dos Santos, filha de Joa­
quim Dias Carqueijó Júnior e de Felismi­
na Gonçalves Patrão, natural de Mari­
nhas, mas residente na Rua da Igreja 
Velha, desta freguesia de Mar. 

No dia 15 de Outubro, faleceu na sua 
residência, Alfredo Vaz Saleiro de Lima, 
de 79 anos de idade, casado com Maria 
da Conceição da Silva Lopes; filho de 
Abílio Rodrigues Lima e de Maria de Lur­
des Vaz Saleiro, era residente na Aveni­
da da Praia, em Mar. 

As famílias enlutadas, "Brisa de Mar" 
endereça sent idos pêsames. 

PEDIT6RIOS 
O peditório para as Missões rendeu 

185 Euros e o da Luta Contra o Cancro, 
273 Euros. 

Cabeleireira e Depilação 
CO N C EIÇÃO MA R A NHÃO 

(UNISEXO) 

D E TrncA-F EIRA A S i'\BADD 

9 h30 às 12h0 0 - 14h0 0 às 19 h00 

Tel. 253871068 - Tim. 966847390 
Es tra da Na cional 13 

S . BARTOLOMEU DO M AR 

(Serviço ao Dom icílio 1 Lares de Idosos) 
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COLABORAÇÃO 
O apoio que cada assinante oferece ao nosso Jornal "Brisa 

de Mar" é fundamental para minorar as despesas que o 
mesmo acarreta. 

É com muito esforço e dedicação, mas também com ale­
gria do dever cumprido que trabalhamos para que o "Brisa 
de Mar" seja publicado sem grandes sobressaltos. Daí a 
necessidade de cada um colaborar nesta grande tarefa que 
é de todos. 

Sabemos que nem sempre temos a disponibilidade do 
momento, mas é importante que cada um, à medida das 
suas possibilidades e quando assim entender, ofereça a 
sua comparticipação para esta causa, no sentido de mino­
rar apenas as despesas com o envio do jornal. Quando 
todos ajudam, o fardo torna-se mais leve. 

Aos que vão colaborando, como estes amigos que hoje 
registamos, o nosso muito obrigado. 

Ana de Jesus Carqueijó dos Santos, 20 Euros; António 
Alfredo Cepa Sampaio, 20 Euros.; Rosa Albina Ribeiro Cepa, 
10 Euros; Pólcelest, 50 Euros 

Redação* 

Caro Assinante ou Leitor... este espaço é seu 

Várias pessoas nos têm contactado para publicarmos notícias 
que gostariam de ver estampadas no jornal. Sempre que há dispo­
nibilidade e interesse para os leitores não nos custa fazê-lo. Até 
hoje não negamos qualquer pretensão das pessoas que nos tenha 
sido solicitada. 

Por outro lado, também é certo que não adivinhamos que as 
pessoas queiram ver as suas notícias publicadas. 

Por isso, sempre que alguém queira publicar qualquer notícia ou 
informação no "Brisa de Mar" deve dirigir-se ao jornal (Centro 
Social da Juventude de Mar) ou enviar o texto / fotos para diretor­
brisademar@gmail.com 

Os interessados em ver publicados os seus trabalhos devem 
enviar fotocópia do BI e número de telefone para possíveis contac­
tos posteriores. 

O jornal reserva-se, sempre, o direito de não publicar o texto, 
caso a Direção o entenda. 

R edação * 

PRESÉPIOS NAS RUAS DE MAR 
O Centro Social da Juventude de Mar, com a colaboração 

da Junta de Freguesia de Mar e os apoios do jornal "Brisa 
de Mar" e "Esposende Rádio" vai promover a iniciativa da 
construção dos presépios nas ruas e becos da freguesia de 
Mar. 

Solicita-se mais uma vez às pessoas que colaborem nesta 
bonita e tradicional iniciativa como forma de vivenciar, em 
família, uma das quadras mais criativas e fantásticas para 
as nossas crianças. Ajudemos a viver o Natal com mais ale­
gria e festa. 

'f.t), INTERMARCHÉ 
.. _,,,-, * •ti ·ti 1 1 1 • !t;tfij 
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Faleceu o sr. Manuel da Albina 
Continuação da p. 1 

O senhor Manuel nasceu em Mar, mas após o casamento passou 
a residir no lugar de Góios, nas Marinhas. No entanto, toda a sua 
vida de comerciante foi passada na freguesia de Mar. Primeiro 
como trabalhador na Casa Cepa, que era negócio de seus pais e 
após a morte destes, foi o homem que deu continuidade ao negócio. 
Homem dinâmico e comerciante perspicaz, constituiu numa marca 
eficaz da Casa Cepa, sendo sua referência durante longos anos. 
Mesmo depois de ter abdicado da responsabilidade no negócio, era 
o homem que lidava com a contabi lidade das faturas da EDP. O 
trabalho foi uma das chamas do seu viver. Por outro lado, estava 
sempre pronto para desenrascar qualquer situação mais aflitiva que 
os clientes viviam. Amigo do seu amigo, foi um exemplo para os 
seus filhos em todos os aspetos. Os netos eram o seu céu e só se 
sentia bem quando tinha a família por perto. 

O facto de, recentemente, ter vivido alguns problemas de saúde_ 
que soube ultrapassar sem problemas de maior, não faziam prever 
desfecho· tão rápido e inesperado. Efetivamente, o coração não 
resistiu e traiu o senhor Manuel, apanhando a família de surpresa . 
Como que adivinhando o que lhe iria acontecer, no dia anterior veio 
despedir-se das suas gentes e dos seus clientes. 

À noite esteve alegre e muito fe liz na festa de aniversário da neta 
mais nova, a quem cantou os parabéns. 

À esposa, filhos e restante famíl ia, Brisa de Mar endereça senti­
dos pêsames. 

R edação* 

BOUÇA GRANDE: REGULARIZAR AS 
CONSTRUÇÕES ILEGAIS 

Por iniciativa da Cãmara Municipa l de Esposende, realizou-se no 
dia 4 de Novembro, em Esposende, uma reunião para a qual foram 
convocados os proprietários de imóveis, sitos na Bouça Grande, em 
Mar. 

A reunião teve como principal objectivo sensibilizar os proprietá­
rios locais para a possibilidade de futuramente regularizarem todas 
as construções que se encontram em situação de ilega lidade, 
naquele loteamento. 

A Câmara de Esposende elaborou um projecto rectificativo do 
loteamento que será brevemente exposto na Junta de Freguesia de 
Mar para consulta dos interessados. 

Será uma oportunidade para regu larizar situações que não este­
jam de acordo com o programa do loteamento, pelo que, todos os 
interessados devem consultar a proposta da autarquia, logo que 
esteja disponível na Junta de Freguesia de Mar. 

F. Cepa 

EDF EN Portugal 

Se d e : 
Rua Dr. António Cándido, 1 O - 4.º Andar 
1050-076 LISBOA 

Direcção Técnica: 
Rua Vinte e Cinco de Abri l, 25 
4740-571 ESPOSENDE 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Tefef. 253 871 374 

Poço do Linho - E.N . 13 - Lage 1 4910- 011 ÂNCORA MAR 4740 ESPOSENDE 
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JUNTA DE FREGUESIA 

EDITAL 
- ANTÓNIO MANUEL AMORIM DOS SANTOS, PRESIDENTE DA 
JUNTA DE FREGUESIA DE MAR, CONCELHO DE ESPOSENDE: -­
- Torna público que, nos termos da legislação em vigor, a Junta 
de Freguesia tem o direito de inumar defuntos nas sepulturas não 
concessionadas, cuja propriedade pertence à Junta de Freguesia, 
desde que tenham decorrido 7 anos após a última inumação. 
Todos os familiares de pessoas sepultadas em terrenos não con­
cessionados, caso pretendam evitar que sejam efectuadas inuma­
ções nas sepulturas onde jazem os seus familiares devem requer 
a concessão do terreno das sepulturas, na Secretaria da Junta, 
munidos do Bilhete de Identidade e Cartão de Contribuinte. Para 
qualquer esclarecimento adicional deverão dirigir-se à Secretaria 
da Junta de Freguesia no horário de expediente.------­
- Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e 
outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 
costume.~-------------------

- Mar e Sede de Junta, 07 de Novembro de 2011, 

O Presidente da Junta de Mar, 

António Manuel Amorim dos Santos 

MARCO DO REI 
A Junta de Freguesia procedeu recentemente a uma interven­

ção no Marco situado no limite com a Freguesia de Belinho, no 
cruzamento entre a Estrada Real e a Rua da Urbanização. Essa 
intervenção deve-se ao facto de terem ocorrido no local vários 
acidentes que provocaram o derrube do Marco. Para proteger o 
Marco foi colocada uma argola que posteriormente foi revestida 
de pedra. 

Desporto - ANDEBOL FEMININO 

Estão a decorrer com normalidade os diversos campeonatos 
nacionais onde as equipas da Juventude de Mar estão envolvidas. 

Os primeiros resultados não têm sido os mais consentâneos com o 
real valor das nossas atletas, mas é de esperar que, com o decorrer 
das provas, seja reposta a mais valia técnica das nossas equipas. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 1ª DIVISÃO 
SENIORES 

Juve Mar, 26 - Maiastars, 27; Juve Liz, 30 - Juve Mar, 22 

JUVENIS 
Juve Mar, 26 - Maiastars, 27; Didaxis, 19 - Juve Mar, 23 

INICIADAS 
Juve Mar, 30 - S. Félix Marinha, 31; Espinho , 16 - Juve Mar, 21; 
Juve Mar, 23 - Canelas, 46 

INFANTIS 
Juve Mar, 19 - Fafe, 24; Didaxis, 37 - Juve Mar, 23; Juve Mar, 16 -
Cálidas, 08; Juve Mar, 12 - Maiastars, 20 

F . Cepa 
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l10'GÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 

A?f~~Apt>S 

OUTUBRO 

01 - Nuno Fil ipe Laranjeira e Sá, 
31 
03 - Cidália Maria Silva Afonso, 
39 
- Carla Isabel Meira Capitão, 27 
06 - Dr. Manuel António Sam­
paio Azevedo, 55 
09 - Francine Pires Sampaio, 42 
12 - Adão Abreu Martins Cepa, 
47 
13 - Jorge Manuel Carqueijó 
Saleiro Lima, 31 
17 - Carlos Manuel Saleiro 
Pinheiro, 54 

Vila-Chã, 51 
- José Sampaio Cepa Meira, 51 
- José Manuel, 66 
21 - Aurélio Valente Ferreira, 61 
24 - João Paulo Arezes Cepa, 28 
26 - Prof' Dora Susana Fonseca 
Abreu Cepa, 39 
28 - Manuel Fernando Capitão 
Couto, 46 
- Profª Maria Edite Mourão Ferrei­
ra S. Azevedo, 58 
29 - António Sampaio Capitão, 
40 
- Alexandra Leitão, 37 
30 - Elísio José Afonso Faria, 36 
- Jacinto Paulo dos Santos Leitão, 
39 - Maria Cândida Abreu Sampaio, 

62 - José Manuel Capitão Carqueijó, 
26 18 - Prof' Maria Emília Morgado 

M. Martins, 55 - Mara Peixoto Silva, 9 anos 

- Maria Isabel dos Santos Leitão, 
3 7 A todos os aniversariantes "Brisa de Mar" 
19 _ Manuel Martins, 75 deseja muitas felicidades e longos anos de 

vida. 
20 - Piedade Laranjeira Capitão 

ESCUTEIROS: JAMBOREE 
Nos dias 15 e 16 de Outubro, rea lizou-se a nível mundial o 54º 

Jamboree in the Air e 15ºJamboree in the Internet (JOTA-JOTI) que 
tem como object ivos "unir" todos os escuteiros pelo Ar, util izando os 
Rádios de Rádio-amadorismo e a Internet. É uma ocasião para comu­
nicar com Escuteiros no próprio país e, mais interessante ainda, 
Escuteiros estrangeiros, trocando experiências e ideias, contribuindo 
desta forma para a fraternidade Escutista mundial. O tema escolhido 
para este ano foi a Paz, o Ambiente e as Catástrofes Naturais. O 
nosso Agrupamento participou com alguns escuteiros na Estação 
Regional de Braga instalada no Campo Escola de Fraião e com 
outros que participaram a partir de casa. Ao longo de todo o fim-de­
semana, a Estação Regional de Braga transmitiu com 70 Estações 
diferentes, comunicando desta forma com escuteiros de 23 países 
diferentes através dos dois radioamadores instalados e dos 12 com­
putadores com internet. Ao longo do f im de semana são milhões, os 
escuteiros que se deslocam até às suas sedes pelo mundo inteiro e 
falam sobre a temática. Na Estação Regional de Braga passaram 
197 Escuteiros de 22 Agrupamentos. Para o ano o 55° JOTA-16° JOTI 
realiza-se a 20 e 21 de Outubro. 

LOBITOS FESTEJAM S. FRANCISCO DE ASSIS 

Realizou-se no dia 15 de Outubro o dia de S. Francisco de Assis, 
nas Marinhas, actividade organizada pelo departamento da Iª Sec­
ção do Núcleo Cego do Maio. Esta act ividade tem como objectivo 
juntar por um dia as Alcateias do Núcleo, para festejarem o Aniversá­
rio do seu patrono, S Francisco de Assis, que se comemora anual­
mente a 4 de Outubro. 

Este ano, o local escolhido foi o campo antigo de S. Miguel, na 
freguesia de Marinhas, e teve como tema "As Florestas" comemoran­
do assim o ano Internacional das Florestas. 

Participaram da Alcateia do nosso Agrupamento 10 Lobitos, 2 Can­
didatas a Dirigente e 1 Dirigente, num total de 206, entre Lobitos e 
Dirigentes. 

DAR SANGUE É ... DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 
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Educadora Diana 

O OUTONO 
Quem planta no Outono 
Leva um ano de abono. (Mateus) 

Outubro traz a chuva 
E com ele o Outono vem 
Caem as folhas das árvores 
Mas vêm as castanhas também. (Diana 
Margarida) 

O Outono é divertido 
Tem muitas folhas a voar 
O Outono é lindo 
Até parece que eu ouço o mar. (Bruno) 

Acabou o Verão 
Começa o Outono 
Todos nós temos 
Mais tempo para o sono. (Liliana) 

Com o Outono chega o frio 
E emigram as aves 
Começam a cair as chuvas 
E as folhas das árvores. (Ana Rita) 

S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DO AZEVINHO 

Quem não gosta de ter um jardim em casa, vasos com flores, ou mesmo 
só flores? Pois bem. Uma das árvores mais bonitas e espetaculares da qua­
dra natalícia é o AZEVINHO, a tal árvore que dá bolinhas vermelhas e com as 
quais gostamos de enfeitar as mesas e as casas no Natal. Aliás, a sua procu­
ra e respectivo devaste foi tão grande que o governo português decretou a 
proibição de apanhar e comercializar azevinho espontâneo, através do 
Decreto-Lei 423/ 89, de 4 de Dezembro. 

Pois bem, como esta árvore permite uma decoração magnífica nas nossas 
casas e no sentido de preservar o ambiente e contribuir para a salvaguarda 
do mesmo, vamos lançar uma campanha ligada ao azevinho: VAMOS PLAN­
TAR UM AZEVINHO EM CADA CASA. Pelo menos um, mas quem quiser plan-
tar mais pode-o fazer. E dentro de 
poucos anos, S. Bartolomeu do 
Mar ficará conheci- da como a terra 
do Azevinho, o que permitirá às pes-
soas gozarem da beleza desta 
árvore. E, para ser mais simples, 
vamos começar por envolver directa-
mente as crianças das escolas. Em 
primeiro lugar, as crianças do Cen-
tro Social da Juven- tude de Mar e 
depois as outras instituições. 

Será bonito que cada criança se responsabilize pela defesa e cuidados 
com a árvore que vai plantar, seja no vaso, seja no jardim ou floreira. Ganhar 
consciência ambiental e contribuir para a preservação e defesa do meio 
ambiente e de uma planta protegida é uma das metas fundamentais deste 
projeto. 

O projeto conta com a colaboração do Centro Social da Juventude de Mar e 
apoio da Junta de Freguesia de Mar. 

T e Foto: M. A*. 

AGRADECIMENTO 

ALFREDO VAZ SALEIRO DE LIMA 

A Esposa e Filha vêm, por este único meio, agrade­
cer a todas as pessoas que assistiram ao funeral do 
saudoso extinto ALFREDO VAZ SALEIRO DE 
LIMA, assim como àquelas pessoas que participa­
ram na Missa de 7º Dia e que lhe manifestaram o 
seu pesar neste momento de dor. 

MOJ; 2011.10.29 

A Esposa e fllha 

No Outono caem as folhas das árvores 
No Outono apanham-se as castanhas 
No Outono fazem-se as colheitas 
No Outono também se faz o magusto. (Solange) 

O Outono já chegou 
E as árvores os frutos deitou 
As castanhas caíram 
E as folhas já fugiram. (Inês Enes). 

Chegou o Outono 
As folhas amarelecem 
E as castanhas assadas 
Nunca se esquecem. (Carina) 

No Outono seca tudo 
Vem o vento e leva tudo. (Carla Sofia) 

AGRADECIMENTOS 

ADELINA DIAS CARQUEIJÓ 

A Família vem, por este único meio, agradecer a 
todas as pessoas que assistiram ao funera l da sau­
dosa extinta ADELINA DIAS CARQUEIJÓ, assim 
como àquelas pessoas que participaram na Missa de 
7° Dia e que lhe manifestaram o seu pesar neste 
momento de dor. 

Mm; 2011.10.29 

A Família 

MANUEL CAPITÃO CEPA 

A Família e a CASA CEPA vêm, por este único 
meio, agradecer a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso extinto MANUEL CAPITÃO 
CEPA, assim como àquelas pessoas que participaram 
na Missa de 7º Dia e que lhe manifestaram o seu pesar 
neste momento de dor. 

MOJ; 2011.10.30 

A Família e a Casa Cepa 

11~ por medida 

~ por medida 

P~-F~ 
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polcelest@hotmail.com - marinharte@hotmail.com 
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A•arefados ... 
Já lá vai algum tempo que a nossa escolinha começou. 

Depois da nossa fase de (re)adaptação aos coleguinhas e às 
professoras, foi tempo de deitar as mãos ao trabalho. Pois 
nós somos pequeninos mas também trabalhamos. E muito! 
É um traba-
lho diferente ---- ---­
mas que nos 
faz crescer, 
desenvolver 
e, sobretudo, 
enche-nos de 
alegria. 

O primeiro 
grande tema 
trabalhado 
por nós, des­
de a sala dos 
2 anos, foi a 
alimentação. Para além de decorar o refeitório também fize­
mos o cantinho da alimentação no hall de entrada. Inserido 
na semana da alimentação pudemos saborear duas sobre­
mesas diferentes aqui na escolinha: um dia comemos mous­
se de chocolate e no outro dia comemos uvas. 

Outro grande tema trabalhado por todos foi o Outono. 
Decoramos o hall de entrada com abóboras, espigas e folhas 
secas. Também tem móbiles feitos por cada sala. O corredor 
do jardim tem folhinhas e castanhas ... tudo alusivo ao Outo-

no. Todos 
.....----------~------- estes traba-

1 h i n h os 
foram feitos 
pelos meni­
nos, que 
lhes dão a 
alegria e a 
vaidade de 
ali ter um 
trabalhinho 
deles. 

Claro que 
para termos 

tudo tão direitinho temos que andar atarefados, mas o mais 
importante é que ainda temos tempo para brincar. Brinca­
mos muito!!! 

O próximo tema globalizante será o Natal, essa época bela, 
cheia de alegria e repleta de magia que todos adoramos. 

ESCUTEIROS: Mais de 8 mil na Abertura Regional do Ano Escutista 

Realizou-se no passado dia 09 de Outubro, em Vieira do 
Minho, a Abertura Regional do Ano Escutista sobre o tema 
"Maria: faz tudo o que Ele Te disser". Ao longo de todo o dia, 
os Escuteiros 
participaram na 
Eucaristia e na 
tomada de pos­
se da Junta 
Regional, parti­
ciparam nos 
Jogos de Vila, 
terminando 
com o encerra­
mento onde foi 
feita uma repre­
sentação sobre 
o novo Ano 
Escutista 2011-
2012 "Maria: 
Faz tudo o que 
Ele Te disser". 
O nosso Agrupa­
mento partici­
pou com 29 
Escuteiros, 
alguns dos 
quais, novos nestas andanças. A Eucaristia foi presidida pelo 
Arcebispo Primaz de Braga, D. Jorge Ortiga, que alertou todos 
os jovens para a importância de rezar e "que Nossa Senhora, 
mãe da Igreja e mãe dos escutas, nos dê a graça de encon-

trar nas sedes de agrupamento verdadeiras escolas daquilo 
que Cristo diz". Não esquecendo o "compromisso de levar a 
Palavra aos outros", rematou dando a bênção e desejando 

votos de um 
bom ano escu­
tista. "Que Ela 
vos ajude nesta 
missão!", con­
cluiu. 

Os mais de 8 
mil escuteiros 
disseram mais 
uma vez 
"presente", nes­
ta grande festa 
que é o início do 
novo ano escu­
tista, regressan­
do a casa mais 
ricos, mais cres­
cidos e mais 
sensibilizados. 

Participamos, 
ainda, no projec­
to das 

"Tampinhas", 
levando garrafões cheios de tampinhas para um escuteiro 
que precise. 

João Paulo 

Gabinete de Comunicação e Imagem 


